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Exmos. Senhores

Provedor de Justiça; Procurador Geral da República; Ministro da Justiça

C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.; Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 11-02-02





Informação n.º 26/2002

Assunto: Greve de fome de Jorge Trindade Mendes no Estabelecimento Prisional de Paços de Ferreira.

Ex.mos Srs.

Fomos informados que Jorge Trindade Mendes, detido n.º 277 do Estabelecimento Prisional de Paços de Ferreira, entrou em greve de fome no dia 4 de Fevereiro. 

Transcrevemos, integralmente, a carta que nos foi dirigida.

“4-2-2002

Eu Fernando Jorge Trindade Mendes, a cumprir pena de Prisão no Estabelecimento prisional de Paços de Ferreira.

Fui transferido no dia 10 de Dezembro de 2001 de Coimbra onde me encontrava desde 14-3-95 fui transferido para Paços de Ferreira, onde me encontro agora.

Vim transferido, sem saber, quais as razões da minha transferência, pois encontrava-me mais perto dos meus familiares.

A única razão que vejo, para a minha transferência, é para que me cale sobre as barbaridades ali cometidas contra companheiros meus alguns que morreram, sem qualquer assistência médica, outros espancados até à morte e postos em celas disciplinares, onde vieram aparecer enforcados, quando já se encontravam enanimados no chão e escondidos para não receberem qualquer assistência médica.

O Director do Estabelecimento Prisional, para onde fui transferido, apenas sabe dizer-me que fui transferido com uma ordem, onde diz: que eu era perigoso contra pessoas e coisas, mas que não encontra fundamento para tal.

O certo é que até agora encontro-me no mesmo regime e sou obrigado a entrar em greve de fome, para exigir os meus direitos. Pois o que me está a aconteçer, mais parece um sequestro, com o conhecimento da Direcção Geral, a qual informei, de todas as situações ao qual assisti dentro do Estabelecimento Prisional de Coimbra.

Só espero que não venha apareçer com uma corda no pescoço, pois não tenho dúvidas que, se acontecer não serei eu a fazê-lo, será alguém que me queira silênciar.

Não tenho tendências suicidas e não acredito que seja assim que os meus problemas se resolvam.

Assim, decido informar a ACED, mais própriamente o Sr. Alte Pinho, membro dessa mesma instituição.

O companheiro que dizem que espanquei de nome Pedro Jorge da Luz Reis n.º 216, que se encontra preso no Estabelecimento Prisional de Paços de Ferreira, onde eu me encontro, informou outro companheiro meu de nome Cadete n.º 517 preso no mesmo Estabelecimento Prisional que eu. Informou-me que o meu companheiro Pedro Jorge da Luz Reis n.º 216, lhe disse que era completamente falso todas as acusações que me faziam em seu nome e que nunca teve qualquer conflito comigo.

Gostava e agradeço que fizessem diligências, para saber o que andam a tentar fazêr-me ou a tramar contra a minha pessoa.

Aguardando uma resposta me despeço mui respeitosamente.

Fernando Jorge Trindade Mendes

Desde o dia 4-2-2002, entrei em greve de fome para exigir os meus Direitos e até que se resolva a minha situação prisional.”

* Sublinhado da responsabilidade da ACED.

Com os melhores cumprimentos,

A Direcção da ACED
PAGE  
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